
 
 

 

 

EXMO. SR. JUIZ DE DIREITO DA ___ª VARA CIVIL RESIDUAL DA 

COMARCA DE CAMPO GRANDE, MS. 

  

  
 
 
 
 
 
 Requerente: MARIA AUXILIADORA DE OLIVEIRA  
Requerido: Instituto Nacional do Seguro Social – INSS  
NIT: 16843997148 
Número do Benefício: 6111981815 

Número do requerimento: 167590227 

MARIA AUXILIADORA DE OLIVEIRA, brasileira, viúva, 

auxiliar de produção, CTPS n.º 22807, série 00003/MS, portadora do RG n.º 

529367 SSP/MS, e inscrita no CPF n.º 501.161.931-15, residente e domiciliada à 

Rua Cunhataí, 1275, Indubrasil, CEP 79190-000, Terenos, MS, (a autora deixa de 

informar seu endereço eletrônico, posto que não o possui), vem 

respeitosamente à presença de V. Exa., por seus procuradores infra-assinados, 

propor a presente  

AÇÃO DE CONCESSÃO DE AUXÍLIO DOENÇA ACIDENTÁRIO COM 
PEDIDO DE TUTELA ANTECIPADA 

em face do INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL – 

INSS, autarquia federal criada pela Lei nº 8.029, artigo 14, de 12 de abril de 

1.990, e pelo Decreto nº 99.350, de 27 de junho de 1.990, com sede na Capital 

Federal e representação judicial na Cidade Campo Grande, MS, sito à  Av. Cel. 

Antonino, 718 - Cel. Antonino, Campo Grande - MS, 79022-000, sendo que deixa 

a autora de informar o endereço eletrônico do réu, posto desconhecê-lo, pelos 

fatos e fundamentos abaixo expostos:  
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INTRÓITO 

a) Dos Benefícios da justiça gratuita (CPC, art. 98, caput) 

A parte Autora não tem condições de arcar com as despesas do 

processo, uma vez que são insuficientes seus recursos financeiros para pagar 

todas as despesas processuais, inclusive o recolhimento das custas iniciais. 

Destarte, o Demandante ora formula pleito de gratuidade da 

justiça, o que faz por declaração de seu patrono, sob a égide do art. 99, § 4º c/c 

105, in fine, ambos do CPC, quando tal prerrogativa se encontra inserta no 

instrumento procuratório acostado. 

b) Quanto à audiência de conciliação (CPC, art. 319, inc. VII) 

A Autora opta pela realização de audiência conciliatória (CPC, art. 

319, inc. VII), razão qual requer a citação da Promovida, por carta e entregue em 

mãos próprias (CPC, art. 247, inc. I) para comparecer à audiência designada 

para essa finalidade (CPC, art. 334, caput c/c art. 695, caput), antes se apreciando 

a medida acautelatória de urgência ao final requerida (CPC, art. 695, caput). 

 

I - DOS FATOS 

  

A requerente trabalha na empresa SOPRANO ELETROMETAL E 

HIDRÁULICA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob 
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o nº 88.634.977/0007-05, como sede sito a Rodovia Edegar Lopes Farias, nº S/N, 

BR 262, desempenhado o cargo de auxiliar de produção, desde 07 de maio de 

2012, (conforme cópia da CTPS em anexo). 

E, por força do movimento repetitivo que exerce em função de seu 

laboro, a autora sofre de EPICONDILITE LATERAL EM COTOVELO 

ESQUERDO E TENDINOPATIA LEVE DE MANGUITO ROTADOR 

ESQUERDO, CID (M 75.1) e (M77.1), conforme laudo médico do Dr. Adriano 

de Souza, CRM/MS 4892, desde o dia 15 de junho de 2015, o que a torna 

incapaz de desenvolver as atividades laborativas habitualmente desenvolvidas 

na referida empresa. 

É de se esclarecer que, desde 15 de junho de 2015, a requerente 

por desempenhar atividade repetitiva dentro do pacto laboral, começou a sentir 

fortes dores no cotovelo esquerdo e direito, ombro esquerdo e direito e punho 

esquerdo, sendo que, no princípio, não deu muito importância, por acreditar 

que essas dores seriam passageiras, mas com o tempo começou a perceber que 

no lugar de diminuírem as dores só aumentavam, levando-a procurar 

atendimento médico.  

Diante disso, procurou o médico Adriano de Souza, CRM/MS 

4892, em 15/06/2015, o qual requisitou exame de ultrassonografia do cotovelo 

direito e esquerdo e ainda exame de eletroneuromiografia de membros 

superiores, sendo constatado no primeiro epicondilite lateral e no segundo 

desmielinização focal, em fibras sensitivas e motoras, de moderada a 

pronunciada intensidade à direita e, leve a moderado comprometimento à 

esquerda, sendo diagnosticada sua incapacidade laboral. 

E, perante tal conclusão, a requerente solicitou a concessão de 

benefício previdenciário, sendo este deferido em 15/07/2015, com data final 
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para o dia 31/10/2015. 

Com a concessão do benefício, a autora passou a realizar 

tratamento médico, consistente em sessões de fisioterapias, onde são realizas 

técnicas Cinesioterapia e Eletroterapia, além de exercícios de fortalecimentos, 

alongamento e analgesia, sendo de difícil recuperação e demasiadamente 

demorado, não tendo, até o momento, permitido à autora melhora capaz de 

reabilitá-la para o trabalho. 

Assim, diante do prazo final estipulado para a concessão do 

beneficio, pelo requerido, a requerente tentou renovar o ato, em 16/02/2016, já 

que havia laudo médico comprovando sua incapacidade laborativa, porém até a 

presente data não houve habilitação do requerimento do Auxilio – Doença ou 

qualquer marcação da data do exame pericial. 

Ademais, a autora realizou exames médicos que concluíram pela 

impossibilidade de se recuperar para o trabalho, logo deve ver seu benefício de 

auxílio-doença restabelecido, conforme exames e atestados médicos juntados 

em anexos, razão pela qual propõe a presente ação. 

 

II. DO DIREITO 

Pois bem, é sabido que o auxílio-doença acidentário deve ser 

concedido ao segurado que, comprovada lesão que traduza em incapacidade 

laboral, de forma total ou parcial, fique afastado de suas atribuições, mesmo 

que por tempo indeterminado, havendo, contudo, possibilidade de 

recuperação. 
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Isso porque o artigo 1º da Lei nº 8.213/91, a Previdência Social, 

mediante contribuição, tem por fim assegurar aos segurados/beneficiários, 

meios indispensáveis de manutenção, por motivo de incapacidade, desemprego 

involuntário, idade avançada, tempo de serviço, encargos familiares e prisão ou 

morte daqueles de quem dependiam. 

E, na forma do artigo 18 da Lei nº 8.213/91, o regime geral de 

Previdência Social engloba prestações referentes a aposentadorias, pensões, 

salário-família, salário-maternidade, auxílio-acidente, auxílio-doença, entre 

outros, devidas, inclusive, em decorrência de eventos oriundos de acidente do 

trabalho, expressas em benefícios e serviços. 

Ocorre que, por equiparação legal (artigo 20 da Lei nº 8.213/91), a 

doença profissional e a doença do trabalho são consideradas como acidente do 

trabalho, cuja definição legal está prevista no artigo 19 da Lei nº 8.213/91.  

Ressalte-se que o acidente do trabalho é definido como sendo 

aquele evento ocorrido em virtude do exercício de trabalho a serviço da 

empresa, que provocar lesão corporal ou perturbação funcional, causando a 

morte, perda ou redução, permanente ou temporária, da capacidade para o 

trabalho. 

Por seu turno, o artigo 59 da Lei nº 8.213/91, estabelece que o 

benefício auxílio-doença é devido quando o segurado, depois de implementado 

o prazo de carência (15 dias), se for o caso, apresente sequelas que o tornem 

incapaz para o trabalho ou para suas atividades habituais, por mais de quinze 

dias. 

Sendo assim, as provas desde já colacionadas ao feito, 

demonstram de forma inconteste que a autora está acometida de 
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EPICONDILITE LATERAL EM COTOVELO ESQUERDO E 

TENDINOPATIA LEVE DE MANGUITO ROTADOR ESQUERDO, CID (M 

75.1) e (M77.1). Não obstante isto, será comprovado no feito tal fato, quando da 

realização da perícia médica. 

Assim, na esteira destas conclusões, a segurada, ora requerente faz 

jus ao benefício do auxílio-doença, pois houve a demonstração da incapacidade 

laboral de forma temporária para as atividades habitualmente exercidas. 

 

II.1 - DO TERMO INICIAL DO BENEFÍCIO. 

 

No que tange ao termo inicial do auxílio-doença, demonstrada a 

incapacidade temporária da autora e a relação de causalidade da lesão com o 

trabalho, é devido o benefício do auxílio-doença acidentário a contar da data do 

cancelamento administrativo, ocorrido em 31/10/2015, nos termos do artigo 61 

da Lei nº 8.213/91 c/c Lei nº 9.032/95. 

Gize-se que a incapacidade da autora para a atividade laborativa é 

a mesma que motivou o deferimento administrativo dos benefícios anteriores 

(NB 6111981815), não se mostrando razoável presumir pela capacidade 

laborativa entre a cessação do benefício e a realização de novo laudo pericial. O 

quadro clínico da autora é grave, sendo indicado, inclusive, tratamento 

conservador. 

 

II.2 - DOS CONSECTÁRIOS LEGAIS. 
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Da correção monetária e dos juros de mora 

 

As parcelas vencidas, respeitada a prescrição quinquenal, devem 

ser acrescidas de juros moratórios e de correção monetária.  

Os juros de mora deverão ser fixados em 12% ao ano, a contar da 

citação válida nos termos da súmula 204 do STJ (neste sentido: RESP 

262547/AL; DJ DATA: 18/06/2001 PG: 00166; Relator: Min. JORGE 

SCARTEZZINI; Data da Decisão: 17/04/2001; QUINTA TURMA) 

A correção monetária, devida a partir do vencimento de cada 

parcela– pois, dado o caráter alimentar, visa a manter sua integralidade da 

forma mais plena possível -, deve ser aferida pela variação do IGP-DI (Lei n° 

9.711/98) até março de 2006 e, a partir de abril de 2006, passa-se ao INPC, de 

acordo com o artigo 41-A da Lei n° 8.213/91. 

 

III – PEDIDO DE TUTELA PROVISÓRIA DE URGÊNCIA  

 

  Ficou destacado claramente nesta peça processual, em tópico 

próprio, que a requerente esta acometida de doença grave, que a incapacitou 

para o trabalho, estando assim sem a percepção de qualquer renda e, por conta 

dessa gravidade, formula-se pleito de tutela provisória de urgência. 

O Código de Processo Civil autoriza o Juiz conceder a tutela de 

urgência quando “probabilidade do direito” e o “perigo de dano ou o risco ao 

resultado útil do processo”, vejamos: 
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Art. 300 – A tutela de urgência será concedida quando 
houver elementos que evidenciem a probabilidade do 
direito e o perigo de dano ou o risco ao resultado útil do 
processo. 

 

Há nos autos “prova inequívoca” da doença que acomete a autora 

e de sua incapacidade laborativa, em razão desta. Por esse ângulo, claramente 

restaram comprovados, objetivamente, os requisitos do “fumus boni iuris” e do 

“periculum in mora“, a justificar o deferimento da medida ora pretendida. 

Sobretudo quanto ao segundo requisito, a demora na prestação jurisdicional 

ocasionará gravame potencial a autora que está sem perceber qualquer renda. 

Desse modo, à guisa de sumariedade de cognição, os elementos 

indicativos de ilegalidades contido na prova ora imersa traz à tona 

circunstâncias de que o direito muito provavelmente existe. 

Acerca do tema do tema em espécie, é do magistério de José 

Miguel Garcia Medina as seguintes linhas: 

“. . . sob outro ponto de vista, contudo, essa probabilidade 
é vista como requisito, no sentido de que a parte deve 
demonstrar, no mínimo, que o direito afirmado é provável 
(e mais se exigirá, no sentido de se demonstrar que tal 
direito muito provavelmente existe, quanto menor for o 
grau de periculum. “ (MEDINA, José Miguel Garcia. Novo 
código de processo civil comentado … – São Paulo: RT, 2015, 
p. 472) 

 

Com esse mesmo enfoque, sustenta Nélson Nery Júnior, 

delimitando comparações acerca da “probabilidade de direito” e o “fumus boni 

iuris”, esse professa, in verbis: 
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“4. Requisitos para a concessão da tutela de urgência: 
fumus boni iuris: Também é preciso que a parte comprove a 
existência da plausibilidade do direito por ela afirmado 
(fumus boni iuris). Assim, a tutela de urgência visa 
assegurar a eficácia do processo de conhecimento ou do 
processo de execução…” (NERY JÚNIOR, Nélson. 
Comentários ao código de processo civil. – São Paulo: RT, 2015, 
p. 857-858) 

 

Diante dessas circunstâncias jurídicas, faz-se necessária a 

concessão da tutela de urgência antecipatória, o que também sustentamos à 

luz dos ensinamentos de Tereza Arruda Alvim Wambier: 

“O juízo de plausibilidade ou de probabilidade – que 
envolvem dose significativa de subjetividade – ficam, ao 
nosso ver, num segundo plano, dependendo do periculum 
evidenciado. Mesmo em situações que o magistrado não 
vislumbre uma maior probabilidade do direito invocado, 
dependendo do bem em jogo e da urgência demonstrada 
(princípio da proporcionalidade), deverá ser deferida a 
tutela de urgência, mesmo que satisfativa. “ (Wambier, 
Teresa Arruda Alvim … [et tal]. – São Paulo: RT, 2015, p. 
499) 

Diante disso, a Autora vem pleitear, sem a oitiva prévia da parte 

contrária (CPC, art. 300, § 2º), independente de caução (CPC, art. 300, § 

1º),  tutela de urgência antecipatória no sentido de: 

a) determinar ao requerido que proceda ao imediato 

restabelecimento do beneficio de concessão de auxílio-doença, desde a data em 

que indevidamente a suspendeu, ou seja, em 31/10/2015 devidamente corrigidos 

e acrescido de juros legais; 
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b) sucessivamente, espera-se a análise desse pleito por ocasião da 

oitiva das partes. (CPC, art. 300, 2º c/c CC, art. 1.585). 

  

IV - P E D I D O S  e  R E Q U E R I M E N T O S  

 

POSTO ISSO, como últimos requerimentos desta Ação, a Autora 

requer que Vossa Excelência se digne de tomar as seguintes providências: 

 

IV.I. REQUERIMENTOS: 

a) A Autora almeja a concessão da medida de tutela provisória de 

urgência pleiteada e, após esse ato, seja tomada a providência descrita no 

próximo tópico (CPC, art. 695, caput); 

 b) A Autora opta pela realização de audiência conciliatória (CPC, 

art. 319, inc. VII), razão qual requer a citação do requerido para comparecer à 

audiência designada para essa finalidade (CPC, art. 334, caput), se assim Vossa 

Excelência entender pela possibilidade legal de autocomposição; (CPC, art. 334, 

§ 4º, inc. II); 

 c) Requer, ainda, a concessão dos benefícios da Justiça Gratuita. 

 

 IV.II. PEDIDOS  
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a) julgar procedentes os pedidos formulados na presente Ação, 

nos termos do quanto pleiteado, acolhendo, por definitivo, a tutela provisória 

de urgência, concedendo o beneficio de auxílio-doença acidentário em favor da 

Autora, desde a data em que indevidamente a suspendeu, ou seja, em 

31/10/2015 devidamente corrigidos e acrescido de juros legais; 

 b) por fim, seja a Ré condenada em custas e honorários 

advocatícios, esses arbitrados em 20%(vinte por cento) sobre o valor do proveito 

econômico advindo à Autora (CPC, art. 82, § 2º, art. 85 c/c art. 322, § 1º), além 

de outras eventuais despesas no processo (CPC, art. 84).  

 Protesta provar o alegado por todas as formas de direito 

admissíveis, maiormente por meio do depoimento pessoal da Ré, oitiva de 

testemunhas, perícias, vistorias, juntada de novos documentos e demais provas 

que se fizeram necessárias. 

Dá à causa, para efeitos fiscais, o valor de R$ 8.996,94 (oito mil e 

novecentos e noventa reais noventa e quatro centavos). 

 

Termos em que, pede Deferimento. 

Campo Grande, MS, 23 de março de 2016. 

 

Gabriela da Silva Mendes 
     OAB/MS 12.569 
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